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                                    ME........ 
 
 
 

Já me perguntaram, com você consegue se você? 
Como não ser oque os outros espera de você? Foi o que me perguntei 
Quando era moça, me deixei ser controlada pelo medo de ser quem sou, pelo que as pessoas queriam de mim. 
Me deixei ser controlada pela vergonha de mim, pelo medo de ser julgada.  
Me magoei pra não magoar. 
Me calei pra não calar. 
Agora faço outra pergunta, se não me cuidar quem vai cuidar me? 
Se eu não me amar, quem vai amar me? 
Se eu não me der voz, quem vai deixar eu me expressar? 
Vou me respeitar pra lhe respeitar. 
Tirei de mim o medo, a solidão, o silêncio, o normal. 
Me dei a voz, a companhia, o barulho, a anormalidade. 
Se hoje sou quem me tornei, foi porque um dia me calei. 
Se hoje sou quem me tornei, foi porque me libertei, me despadronizei  
Não culpo os outros, me culpo por um dia ter me deixado. 
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